
A atual cx:njuntura política brasileira anuncia, para as uni-
versidaaes federais, tenpos ainaa lllais difíceis do que aque-
les emque vi\1E!IroSnos últilros anos. Nãonos iludaIros: caso
o intento govemarrental de corte orçamentário aas UFs se
emcretize, as primeiras atividades universitárias a desapa-
recer serão aquelas referentes ã produção e circulação do
cenhecimento. A revista RUA,canpletando o seu seglIDdo ani-
versário em j1IDhode 90, ccmeroc>rao lançanEIltodeste seu
quarto nÚlleroemcliraa de apreensão. Mais do que nunca,o fu-
turo da revista é incerto. As dificuldades enfrentaaas para
a produção deste IlÚllEro''materializan-se'' na necessidade que
tivemos de rebaixar o nosso padrão gráfico, por falta de re-
cursos. Aotanarrros esta decisão, TIVVeu-nosa cenvicção de
que, mais :illlportantedo que o aspecto da revista, seria as-
segurar a sua prépria cx:ntinuidade. Entretanto, ap:!sar da
crise, <XIII a Iresmacoragem<XIII que a equip:! que a produz se
lançou neste projeto editorial há dois anos, OUSaIOC>Stodos
esperar que este nÚ!Erofeche una etapa - a do aprendizado -
na vida da revista, de modoa podemos dar o salto na dire-
ção indicada p:!la experiência já acunulada.

Neste nÚllero, a história está presente no caminhoque vários
autores traçam para a análise do cx:nstruído, seja a edifica-
ção ou a cidade. Vioontini estuda a emstrução da rrodemida-
da emsão Paulo; Kdllsdor:t'. a preservação dessa m:Xlemidada
(no caso, representada por Brasília); Douradoindaga-se so-
bre a IlEIli5riae a cidade; AyrosaGalvão e Marocci,através de
umarretodologia original, debruçam-sesobre o estudo da cor
na arquitetura de Salvador no século XIX; Oliveira, tratando
da durabilidade do emstruído, não perde de vista os ensina-
rrentos da história; Santiago tenta esclarecer un capítulo da
história da fonnação de Salvador: o aas torres que flanquea-
vama cidade. Nunaoutra direção, a da tecnologia cx:nstruti-
va, Costa prcpêíeU11arretcrlologia da intervenção eu centros
antigos: trata-se de umtrabalho emumaárea O1dea biblio-
grafia brasileira é particulannente carente. Abrindo este
nÚllero, nossos leitores encontrarão tambémun primeiro tra-
balho sobre umtema que gostaríarros de desenvolver, no futu-
ro, através de outras colaborações: o da estética e aIqUite-
tura.
Ainda umaúltima palavra: cx:ntra o canformisrroestético do-
minante,de 1lOdogeral, nas revistas universitárias, cx:nvida-
moso arquiteto e artista plástico Almandrade, rrestrando em
AJ:quitetura e Urbanismoda UFBa,para fa~er uma intervenção
através das páginas deste nÚllero.Alguns dos' desenhos aqui
reunidos são projetos de trabalhos apresentados por Alroa '"n
Sala Especial na última Bienal de são Paulo.


